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alguns dias com risco de fugirem por não haver onde os 
Segurar. Que em tudo espera Satisfaça vmc.® esta delig.a com 
aquelle Zelo, e activid.® q' pede a Sua honra, e com q' deve 
distinguirse no Serviço de Sua Magestade. Ds. g.° a vmc.® S. 
Paulo a 10 de Janr.0 de 1768. 

lidarão indusa, na mesma carta do mantimt.0* q' se lião 
de meter a bordo das Canoas para socorro da expedição 
do Ivay, e Sustento da gente, que vai na Sua Conducta. 

Quatro centos alqueires de farinha 
Trezentos alqueires de feijão 
Trezentas arrobas de toucinho 
Dez barris de agua ardente da terra 
De tudo devem passar recibo os Pilotos das Canoas,, 

como também do mais que pertencer a Sua Lutação juntos 
com a pessoa, q' fór governando a Conducta. 

Isto hé só o que deve ir, e não se governem pela carta 
escripta ao Cap.1" mor a dous de Janr.0 para o numero dos 
mantimentos; por q' S. Ex.a ordena, que vá só o q' contem, 
esta relação. Eia ut sup. 

P." o Ajiul." Teotonio José Zuzarte 

Pelas cartas de vmc.® escriptas em onze do corr.° vejo 
a mora que tem havido na execução das ordens, q' fiz ex-
pedir para se apromptarem os mantimt.08 q' devem ir nessa 
Conducta, como também us duvidas novam.® ocurridas, q' 
Só Servem de embaraçar mais a expedição dessas Canoas, 
q' já devião ter navegado; pois todo o tempo q' ahi Se reti-
verem lie prejudicialissimo a delig." do Seo destino: Pelo 
q' Sou a dizer a vmc.® cuide com todo o disvelo em fazer 
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tudo prompto, e Sem mais perda de tempo faça carregar 
as Canoas, e apromptar os homens para partirem a prim.™ 
aviso q' fico expedindo com as ordens p.a o Comand.® 

Também Se fazem desnecessárias as doze marmitas; por-
q' como na vinda cosinharão para cincoenta e quatro pes-
soas que vierão, na mesma forma em q' Se remediarão p.a Cá, 
o podem fazer p.a Lá; e qd.° Seja preciza algúa providen-
cia mais Se lhe pode dar de Louça da terra. Em tudo mais, 
regulandose vmc.® pela boa razão, e pela experiencia da ex-
pedição passada, atenderá só ao mais precizo, poupando tudo 
que puder a Real Fazenda (1). 

E para q' não corrão mais embaraços, q' difficultem a 
prompta execução q' lhe ordeno, na relação incluza vão di-
firidas as providencias, q ' julgo mais precizas. 

Em q.t0 aos toucinhos do Cap."1 mor, se estiverem Sec-
cos, não Se lhe regeitem, por q' mais prejuízo temos 11a 
delig.a em esperar, q' Se apromptem outros do q' em irem 
aquelles q' Se podem apartar p.a gastos da viagem. 

O mulato Juiz ventenario Ordeno Se faça ir com a mu-
lher p.a a povoação de Pirassicaba, e Se entregue ao Povoa-
dor da d.a Povoação p.a q' pratique com elle o mesmo q' 
com os mais. (2). 

Espero q' em tudo satisfaça vmc.® como deve ao Ser-
viço dc S. Mag.® D.s g.° a Vmc,® S. Paulo a 17 de Janr.° 
de 1768. 

(1J Sempre a economia da Real Fazenda e o desprezo pelo sangue o 
lagrimas do povo! 

(2) O povoador de Piracicaba era Antonio Correa Barboza, homem 
perverso, violento c déspota, que levava o povo do logar a chicote, como 
se verá por outros documentos que serão publicados mais tarde. 

(X. da R.) 
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